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1° DOMINGO DO 
ADVENTO
 

Iniciamos o novo Ano Litúrgico. O 
Tempo do Advento possui dupla carac-
terística: sendo um tempo de preparação 
para as solenidades do Natal, em que 
se comemora a primeira vinda do Filho 
de Deus entre os homens; é também 
um tempo em que, por meio desta lem-
brança, voltam-se os corações para a 
expectativa da segunda vinda do Cristo 
no fim dos tempos. Por este duplo mo-
tivo, o tempo do Advento se apresenta 
como um tempo de piedosa e alegre 
expectativa. 

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
1. Senhor, vem salvar teu povo das 

trevas da escravidão. Só Tu és nossa 
esperança, és nossa libertação. 

 Vem, Senhor! Vem nos salvar. Com 
teu povo, vem caminhar!

2. Contigo o deserto é fértil, a terra se 
abre em flor; da rocha brota água 
viva, da treva nasce esplendor.

3. Tu marchas à nossa frente, és força, 
caminho e luz. Vem logo salvar teu 
povo, não tardes, Senhor Jesus!      

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 

T. Amém. 

P. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, 
e de Jesus Cristo, nosso Senhor, es-
tejam convosco.                                       

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos as 

nossas culpas para celebrarmos dig-
namente os santos mistérios. (pausa)

P. Senhor, que viestes ao mundo para 
nos salvar, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, que continuamente nos visi-
tais com a graça do vosso Espírito, 
tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, que vireis um dia para julgar 
as nossas obras, tende piedade de 
nós.

T. Senhor, tende piedade de nós. 

P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém. 

4  ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa) Ó Deus todo-

-poderoso, concedei a vossos fiéis 
o ardente desejo de possuir o reino 
celeste, para que, acorrendo com as 
nossas boas obras ao encontro do 
Cristo que vem, sejamos reunidos à 
sua direita na comunidade dos justos. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito  Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

Jesus nos mostra a maneira nova de 
vivermos, enquanto esperamos a mani-
festação do mundo novo.                                              

5  PRIMEIRA LEITURA
Jr 33,14-16

L. Leitura do Livro do Profeta  Jeremias 
- 14“Eis que virão dias, diz o Senhor, 
em que farei cumprir a promessa de 
bens futuros para a casa de Israel e 
para a casa de Judá. 15Naqueles dias, 
naquele tempo, farei brotar de Davi 
a semente da justiça, que fará valer 
a lei e a justiça na terra. 16Naqueles 
dias, Judá será salvo e Jerusalém terá 
uma população confiante; este é o 
nome que servirá para designá-la: ‘O 
Senhor é a nossa Justiça‘”.

 Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus!

6  SALMO RESPONSORIAL
Sl 24 (25), 4bc-5ab.8-9.10.14 (R/.1b) 

T. Senhor meu Deus, a vós elevo a mi-
nha alma!   

1. 4Mostrai-me, ó Senhor, vossos cami-
nhos,* e fazei-me conhecer a vossa 
estrada! 5Vossa verdade me oriente 
e me conduza,* porque sois o Deus 
da minha salvação! 

2. 8O Senhor é piedade e retidão,* e 
reconduz ao bom caminho os pe-
cadores. 9Ele dirige os humildes na 
justiça,* e aos pobres ele ensina o 
seu caminho.

3. 10Verdade e amor são os caminhos 
do Senhor* para quem guarda sua 
Aliança e seus preceitos. 14O Senhor 
se torna íntimo aos que o temem* e 
lhes dá a conhecer sua Aliança.

7  SEGUNDA LEITURA
Ts 3,12 - 4,2              

L. Leitura da Primeira Carta de São 
Paulo aos Tessalonicenses - Irmãos: 
3,12O Senhor vos conceda que o amor 
entre vós e para com todos aumente 
e transborde sempre mais, a exemplo 
do amor que temos por vós. 13Que 
assim ele confirme os vossos cora-
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ções numa santidade sem defeito 
aos olhos de Deus, nosso Pai, no 
dia da vinda de nosso Senhor Jesus, 
com todos os seus santos. 4,1Enfim, 
meus irmãos, eis o que vos pedimos 
e exortamos no Senhor Jesus: Apren-
destes de nós como deveis viver para 
agradar a Deus, e já estais vivendo 
assim. Fazei progressos ainda maio-
res! 2Conheceis, de fato, as instruções 
que temos dado em nome do Senhor 
Jesus. 

 Palavra do Senhor. 

T. Graças a Deus.

8   ACLAMAÇÃO AO   
EVANGELHO

(de pé)         

 Aleluia, Aleluia, Aleluia.

 Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bonda-
de. E a vossa salvação nos concedei!

9 EVANGELHO 
Lc 21,25-28.34-36 

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.

T. Glória a vós, Senhor.

P. Naquele tempo disse Jesus a seus 
discípulos: 25“Haverá sinais no sol, 
na lua e nas estrelas. Na terra, as 
nações ficarão angustiadas, com pa-
vor do barulho do mar e das ondas. 
26Os homens vão desmaiar de medo, 
só em pensar no que vai acontecer 
ao mundo, porque as forças do céu 
serão abaladas. 27Então eles verão o 
Filho do Homem, vindo numa nuvem 
com grande poder e glória. 28Quando 
estas coisas começarem a acontecer, 
levantai-vos e erguei a cabeça, por-
que a vossa libertação está próxima. 
34Tomai cuidado para que vossos 
corações não fiquem insensíveis por 
causa da gula, da embriaguez e das 
preocupações da vida, e esse dia não 
caia de repente sobre vós; 35pois esse 
dia cairá como uma armadilha sobre 
todos os habitantes de toda a terra. 
36Portanto, ficai atentos e orai a todo 

momento, a fim de terdes força para 
escapar de tudo o que deve aconte-
cer e para ficardes em pé diante do 
Filho do Homem”.  

 Palavra da Salvação.

T. Glória a vós, Senhor. 

10 HOMILIA
(sentados)

11 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,

T. criador do céu e da terra. E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Se-
nhor, que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; res-
suscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo; na Santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na res-
surreição da carne; na vida eterna. 
Amém.

12 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Irmãos e irmãs, nós, que aguardamos 

a vinda de Cristo, imploremos, para 
a Igreja e para o mundo, os dons 
que só o Pai lhes pode dar, dizendo 
humildemente:

T. Ouvi-nos Senhor!                                                
1. Que nosso Arcebispo Ordinário Mili-

tar, Dom Fernando Guimarães e seu 
Bispo Auxiliar Dom José Francisco, 
capelães e diáconos guardem fideli-
dade irrepreensível e levem os fiéis 
a progredir na santidade, oremos, 
irmãos.                                                             

2. Que este Tempo do Advento seja para 
nós tempo de profunda interioridade 
e preparação para a celebração do 
Natal, oremos, irmãos. 

3. Que todas as pessoas que perderam 
a esperança e por aqueles a quem 

ninguém serve de apoio, para que 
Deus lhes mostre a salvação, oremos, 
irmãos.

4. Que os integrantes do Quadro de 
Material Bélico, para que, pela inter-
cessão de Santo Elói, seu padroeiro, 
cuja festa se celebra essa semana, 
passa receber de Deus as graças nes-
cessárias para o desempenho de suas 
tarefas, em favor da Nação Brasileira, 
oremos, irmãos.         

5. Que os integrantes do Serviço de 
Saúde da Aeronáutica, que no pró-
ximo dia 2 comemorarão o seu dia, 
sejam no atendimento ao próximo 
iluminados pelo Doador da Vida e 
pelo Espírito Santo, oremos, irmãos.

6. Que os integrantes da Arma de 
Artilharia, que no próximo dia 4 
comemorarão sua padroeira, Santa 
Bárbara,sob sua proteção, desem-
penhem com esmero a sua missão, 
oremos, irmãos. 

Preces espontâneas

P. Atendei, Senhor, às nossas orações, 
fazendo com que estejamos vigilan-
tes e preparados para vossa vinda. 
Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

13 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS   

 Pão e vinho apresentamos com lou-
vor. E pedimos: o teu Reino! Vem, 
Senhor!

1. Pão e vinho repartimos entre irmãos. 
São o laço da unidade do teu povo. 
Nossas vidas são também pequenos 
grãos, que contigo vão formar o ho-
mem novo.  

2. Eis aqui a nossa luta, dia a dia, pra 
ganhar com o trabalho nosso pão. 
Mas Tu és o alimento da alegria, que 
nos pobres fortalece o coração.  

3. Vem, Senhor, vem caminhar à nos-
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sa frente, vem conosco toda a terra 
transformar. E no mundo libertado e 
transparente, os irmãos à mesma mesa 
vão sentar. 

14 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o sacri-
fício da Igreja, nesta pausa restaura-
dora na caminhada rumo ao céu, seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para  glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

15 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Recebei, ó Deus, estas oferendas que 
escolhemos entre os dons que nos 
destes, e o alimento que hoje conce-
deis à nossa devoção torne-se prêmio 
da redenção eterna. Por Cristo, nosso 
Senhor.

T. Amém.

16  PREFÁCIO DO ADVENTO, I - 
As duas vindas de Cristo. 

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação.

P.  Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
por Cristo, Senhor nosso. Revestido da 
nossa fragilidade, ele veio a primeira 
vez para realizar seu eterno plano de 
amor e abrir-nos o caminho da salva-
ção. Revestido de sua glória, ele virá 
uma segunda vez para conceder-nos  
em plenitude os bens prometidos 
que hoje, vigilantes, esperamos. Por 
essa razão, agora e sempre, nós nos 

unimos aos anjos e a todos os santos, 
cantando (dizendo) a uma só voz:   

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do 
universo! O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do Se-
nhor! Hosana nas alturas!

17  ORAÇÃO EUCARÍSTICA II 
(de joelhos)

P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo e 
fonte de toda santidade. Santificai, 
pois, estas oferendas, derramando 
sobre elas o vosso Espírito, a fim de 
que se tornem para nós o Corpo e † 
o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho 
e  Senhor nosso.

T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

P. Estando para ser  entregue e abraçan-
do livremente a paixão, ele tomou o 
pão, deu graças, e o partiu  e deu a 
seus discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

 Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente, e o deu a seus  
discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR  VÓS 
E POR TODOS  PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.

 Eis o mistério da fé!

T. Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anuncia-
mos, Senhor, a vossa morte, enquanto 
esperamos a vossa vinda! 

(de pé)

P. Celebrando, pois, a memória da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos 
oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o 
cálice da salvação; e vos agradecemos 
porque nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir.

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. E nós vos suplicamos que, partici-
pando do Corpo e Sangue de Cristo, 
sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
num só  corpo. 

T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: 
que ela  cresça na caridade, com o 
papa Franscisco, com o nosso bispo 
Fernando e seu bispo auxiliar José 
Franscisco, e todos os ministros do 
vosso povo.

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Lembrai-vos também dos nossos 
irmãos e irmãs que morreram na 
esperança da ressurreição, especial-
mente os militares, e de todos os que 
partiram desta vida: acolhei-os junto 
a vós na luz da vossa face. 

T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende pieda-
de de todos nós e dai-nos participar 
da vida eterna, com a Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José, seu esposo, 
com os santos Apóstolos e todos os 
que neste mundo vos serviram, a fim 
de vos louvarmos e glorificarmos por 
Jesus Cristo, vosso Filho.

T. Concedei-nos o convívio dos eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para sempre.  

T. Amém. 

RITO DA COMUNHÃO

18 ORAÇÃO DO SENHOR
P. Guiados pelo Espírito de Jesus e ilumi-

nados pela sabedoria do Evangelho, 
ousamos dizer:                            

T. Pai nosso que estais nos céus, san-
tificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no céu; 
o pão nosso de cada dia nos dai hoje; 



4

perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos 
tem ofendido; e não nos deixeis cair 
em tentação, mas livrai-nos do mal.

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.

T. Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 

T. Amém.

P. A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.

T. O amor de Cristo nos uniu.

P. Como filhos e filhas do Deus da paz, 
saudai-vos com um gesto de comu-
nhão fraterna.  (conforme as Normas 
Litúrgicas, cumprimente somente o 
irmão ou irmã ao seu lado)

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, dai-nos a paz.

P. Eu sou o Pão vivo, que desceu do 
céu: se alguém come deste Pão, vi-
verá eternamente. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.   

T. Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

19 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

 Vem, ó Senhor, com o teu povo ca-
minhar, teu corpo e sangue, vida e 
força vem nos dar. 

1.  A Boa-Nova proclamai com alegria. 
Deus vem a nós, Ele nos salva e nos 
recria. E o deserto vai florir e se ale-
grar, da terra seca, flores, frutos vão 
brotar.  

2. Eis nosso Deus, e Ele vem para sal-
var, com sua força vamos juntos ca-
minhar e construir um mundo novo 
e libertado do egoísmo, da injustiça 
e do pecado.   

3. Uma voz clama no deserto com vi-
gor: “Preparai hoje os caminhos do 
Senhor!” Tirai do mundo a violência 
e a ambição, que não vos deixam ver 
no outro vosso irmão.   

4. Distribuí os vossos bens com igual-
dade, fazei na terra germinar frater-
nidade. O Deus da vida marchará 
com o seu povo, e homens novos 
viverão num mundo novo.  

5. Vem, ó Senhor, ouve o clamor da 
tua gente, que luta e sofre, porém crê 
que estás presente. Não abandones 
os teus filhos, Deus fiel, porque teu 
nome é Deus-conosco: Emanuel. 

20 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. Aproveite-nos, ó Deus, a participa-
ção nos vossos mistérios. Fazei que 
eles nos ajudem a amar desde agora 
o que é do céu e, caminhando entre 
as coisas que passam, abraçar as 
que não passam.  Por Cristo, nosso 
Senhor.  

T.  Amém.

21 ORAÇÃO DE SÃO   
MIGUEL ARCANJO 

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo 
contra os embustes e ciladas do demô-
nio. Subjugue-o Deus, instantemente 
o pedimos. E vós, príncipe da milícia 
celeste, pelo divino poder, precipitai no 
inferno a satanás e a todos os espíritos 
malignos que andam pelo mundo para 

perder as almas. Amém.

Leituras da Semana

Seg.: Is 4,2-6; Sl 121(122),l-2.3-4a.4b-5.6-7.8-9 (R.1)
 Mt 8,5-11.
Ter.: Sto. André, Ap., festa.
 Rm 10,9-18; Sl 18(19A),2-3.4-5 (R. 5a); 
 Mt 4,18-22.
Qua.: Santo Elói, bispo, memória obrigatória. Padro-

eiro do Quadro de Material Bélico do Exército.
 Ez 34,11-16; Sl 15 (16), 1-2a e 5.7-8. 11 (R/.5a) 

Mt 23, 9b.10b.
Qui.: Is 26,1-6; Sl 117(118),1.8-9.19-21.25-27a (R. 

26a); Mt 7,21.24-27.
Sex.: S. Francisco Xavier, Presb., memória.
 Is 29,17-24; Sl 26(27),1.4.13-14 (R. 1a); 
 Mt 9,27-31.
Sáb.: Santa Bárbara, virgem e mártir, memória 

obrigatória. Padroeira da Arma de Artilharia 
do Exército.

 Is 11,1-10; Sl 71 (72); Lc 10,21-24.

RITOS FINAIS

22 BÊNÇÃO FINAL
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Que o Deus onipotente e misericor-
dioso vos ilumine com o advento do 
seu Filho, em cuja vinda credes e cuja 
volta esperais, e derrame sobre vós as 
suas bênçãos.

T. Amém.

P. Que durante esta vida ele vos torne 
firmes na fé, alegres na esperança, 
solícitos na caridade.

T. Amém.

P. Alegrando-vos agora pela vinda do 
Salvador feito homem, sejais recom-
pensados com a vida eterna, quando 
vier de novo em sua glória.

T. Amém.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho † e Espírito Santo.

T. Amém.

P. Levai a todos a alegria do Senhor 
ressuscitado; ide em paz e o Senhor 
vos acompanhe. 

T. Graças a Deus.
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2° DOMINGO DO 
ADVENTO
 

A Liturgia da Palavra nos apresenta as 
intervenções misericordiosas de Deus 
em favor dos homens. É um convite 
a refletirmos sobre quantas vezes em 
nosso cotidiano Deus se manifesta, às 
vezes, da maneira mais surpreendente.

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
Senhor, vem salvar teu povo - Vamos Cantar - Nr 

147

1. Senhor, vem salvar teu povo das 
trevas da escravidão. Só Tu és nossa 
esperança, és nossa libertação. 

 Vem, Senhor! Vem nos salvar. Com 
teu povo, vem caminhar!

2. Contigo o deserto é fértil, a terra se 
abre em flor; da rocha brota água 
viva, da treva nasce esplendor.

3. Tu marchas à nossa frente, és força, 
caminho e luz. Vem logo salvar teu 
povo, não tardes, Senhor Jesus!      

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 

T. Amém. 

P. O Senhor, que encaminha os nossos 
corações para o amor de Deus e a 
constância de Cristo, esteja convos-
co.                                      

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL

P. No início desta celebração eucarísti-
ca, peçamos a conversão do coração, 

fonte de reconciliação e comunhão 
com Deus e com os irmãos e irmãs. 
(pausa)

P. Tende compaixão de nós, Senhor.

T. Porque somos pecadores.

P. Manifestai, Senhor, a vossa miseri-
córdia.

T.  E dai-nos a vossa salvação.

P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém. 

4  KYRIE ELEISON
P. Senhor, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

5  ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa) Ó Deus todo-po-

deroso e cheio de misericórdia, nós 
vos pedimos que nenhuma atividade 
terrena nos impeça de correr ao en-
contro do vosso Filho, mas, instruídos 
pela vossa sabedoria, participemos 
da plenitude de sua vida. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito  Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

A salvação de Deus não pode atingir o 
homem se este não se prepara para aco-
lhê-la. Deus opera sempre, desde que 
o homem não lhe oponha resistência.                                                                

6  PRIMEIRA LEITURA
Br 5,1-9

L. Leitura do Livro do Profeta Baruc - 
1Despe, ó Jerusalém, a veste de luto 
e de aflição, e reveste, para sempre, 
os adornos da glória vinda de Deus. 
2Cobre-te com o manto da justiça 
que vem de Deus e põe na cabeça o 
diadema da glória do Eterno. 3Deus 
mostrará teu esplendor, ó Jerusalém, 
a todos os que estão debaixo do céu. 
4Receberás de Deus este nome para 
sempre: “Paz-da-justiça e glória-da-
-piedade”. 5Levanta-te, Jerusalém, 
põe-te no alto e olha para o Oriente! 
Vê teus filhos reunidos pela voz do 
Santo, desde o poente até o levante, 
jubilosos por Deus ter-se lembrado 
deles. 6Saíram de ti, caminhando 
a pé, levados pelos inimigos. Deus 
os devolve a ti, conduzidos com 
honras, como príncipes reais. 7Deus 
ordenou que se abaixassem todos os 
altos montes e as colinas eternas, e 
se enchessem os vales, para aplainar 
a terra, a fim de que Israel caminhe 
com segurança, sob a glória de Deus. 
8As florestas e todas as árvores odo-
ríferas, darão sombra a Israel, por 
ordem de Deus. 9Sim, Deus guiará 
Israel, com alegria, à luz de sua gló-
ria, manifestando a misericórdia e a 
justiça que dele procedem. 

 Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus!

7  SALMO RESPONSORIAL
Sl 125 (126),1-2ab.2cd-3.4-5.6 (R/.3) 

T. Maravilhas fez conosco o Senhor, 
exultemos de alegria!   

1. 1Quando o Senhor reconduziu nos-
sos cativos,* parecíamos sonhar; 
2aencheu-se de sorriso nossa boca,* 
bnossos lábios, de canções.

FOLHETO LITÚRGICO 
SEMANAL DO 

ORDINARIADO MILITAR DO BRASIL

Ano XXII Brasília-DF, 05 dezembro 2021
No 1425

ROXO - ANO C - SÃO LUCAS



2

2. cEntre os gentios se dizia: “Maravi-
lhas* dfez com eles o Senhor!” 3Sim, 
maravilhas fez conosco o Senhor,* 
exultemos de alegria!

T. Maravilhas fez conosco o Senhor, 
exultemos de alegria! 

3. 4Mudai a nossa sorte, ó Senhor,* 
como torrentes no deserto. 5Os que 
lançam as sementes entre lágrimas,* 
ceifarão com alegria. 

4. 6Chorando de tristeza sairão,* espa-
lhando suas sementes; cantando de 
alegria voltarão,* carregando os seus 
feixes! 

8  SEGUNDA LEITURA
Fl 1,4-6.8-11      

L. Leitura da Carta de São Paulo aos 
Filipenses - Irmãos: 4Sempre em to-
das as minhas orações rezo por vós, 
com alegria, 5por causa da vossa 
comunhão conosco na divulgação 
do Evangelho, desde o primeiro dia 
até agora. 6Tenho a certeza de que 
aquele que começou em vós uma 
boa obra, há de levá-la à perfeição 
até ao dia de Cristo Jesus. 8Deus é 
testemunha de que tenho saudade 
de todos vós, com a ternura de Cristo 
Jesus. 9E isto eu peço a Deus: que o 
vosso amor cresça sempre mais, em 
todo o conhecimento e experiência, 
10para discernirdes o que é o melhor. 
E assim ficareis puros e sem defeito 
para o dia de Cristo, 11cheios do fruto 
da justiça que nos vem por Jesus Cris-
to, para a glória e o louvor de Deus.  

 Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

9  ACLAMAÇÃO AO   
EVANGELHO

(de pé)         

 Aleluia, Aleluia, Aleluia.

 Preparai o caminho do Senhor, endi-
reitai suas veredas. Toda a carne há 
de ver, a salvação do nosso Deus.

10 EVANGELHO 
Lc 3,1-6 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 

Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.

P. 1No décimo quinto ano do império 
de Tibério César, quando Pôncio 
Pilatos era governador da Judéia, 
Herodes administrava a Galiléia, seu 
irmão Filipe, as regiões da Ituréia e 
Traconítide, e Lisânias a Abilene; 
2quando Anás e Caifás eram sumos 
sacerdotes, foi então que a palavra 
de Deus foi dirigida a João, o filho de 
Zacarias, no deserto. 3E ele percorreu 
toda a região do Jordão, pregando um 
batismo de conversão para o perdão 
dos pecados, 4como está escrito no 
Livro das palavras do profeta Isaías: 
“Esta é a voz daquele que grita no 
deserto: ‘preparai o caminho do Se-
nhor, endireitai suas veredas. 5Todo 
vale será aterrado, toda montanha e 
colina serão rebaixadas; as passagens 
tortuosas ficarão retas e os caminhos 
acidentados serão aplainados. 6E to-
das as pessoas verão a salvação de 
Deus‘”.  

 Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor. 

11 HOMILIA
(sentados)

12 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,

T. criador do céu e da terra. E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Se-
nhor, que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; res-
suscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo; na Santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na res-
surreição da carne; na vida eterna. 
Amém.

13 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Irmãs e irmãos caríssimos: Peçamos 

ao Senhor que a voz de João Batista 
desperte em nós o desejo de per-
correr, com alegria, os caminhos de 
conversão e vida em Cristo, dizendo, 
com humildade:  

T. Ouvi-nos, Senhor.         
1. Pelo Papa Francisco, pelo Arcebispo 

Militar Dom Fernando Guimarães, 
seu Bispo Auxiliar, Dom José Fran-
cisco, capelães e diáconos, e por 
aqueles que nos desertos deste mun-
do continuam a anunciar a vinda do 
Senhor, oremos.

2. Pelos povos que não conhecem o 
Evangelho, pelos homens e mulhe-
res que lhe são fiéis e pelos pobres, 
oprimidos e despojados, oremos.                                                               

3. Pelos integrantes da Aviação Civil 
Internacional, que dia 07 comemo-
rará seu dia, para que, sob a sua pro-
teção, desempenhem com esmero 
as missões que lhe forem confiadas, 
servindo à Pátria, oremos ao Senhor.

4. Pelos integrantes do Exército Brasi-
leiro, que dia 08 celebrarão a sua 
Padroeira, a Virgem da Conceição, a 
fim de que sintam sempre a bênção 
da Mãe de Jesus em todos os seus 
trabalhos,  oremos.

5. Pelos integrantes da Força Aérea Bra-
sileira que dia 10 comemorão a sua 
padroeira, Nossa Senhora de Loreto, 
e pela Infantaria da Aeronáutica, que 
essa semana celebrará seu dia, para 
que recebam as bênçãos de Deus, 
oremos, por intercessão de Maria                                                       

Preces espontâneas

P. Senhor, nosso Deus, que começastes 
em nós a boa obra da conversão aos 
valores do Evangelho, dai-nos a força 
e a coragem de a prosseguirmos até o 
fim, com a alegria. Por Cristo, nosso 
Senhor.  

T. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

14 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

Pão e vinho apresentamos - Vamos Cantar - 149   

 Pão e vinho apresentamos com lou-
vor. E pedimos: o teu Reino! Vem, 
Senhor!

1. Pão e vinho repartimos entre irmãos. 
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tremendo e glorioso dia, passará o 
mundo presente e surgirá novo céu 
e nova terra. Agora e em todos os 
tempos, ele vem ao nosso encontro, 
presente em cada pessoa humana, 
para que o acolhamos na fé e o tes-
temunhemos na caridade, enquanto 
esperamos a feliz realização de seu 
Reino. Por isso, certos de sua vinda 
gloriosa, unidos aos anjos, vossos 
mensageiros, vos louvamos, cantando 
(dizendo) a uma só voz:    

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do 
universo! O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do Se-
nhor! Hosana nas alturas!

18 ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus 

do universo, e tudo o que criastes 
proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas 
e não cessais de reunir o vosso povo, 
para que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício 
perfeito.

T. Santificai e reuni o vosso povo!

(de joelhos)

P. Por isso, nós vos suplicamos: santifi-
cai pelo Espírito Santo as oferendas 
que vos apresentamos para serem 
consagradas, a fim de que se tornem 
o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.

T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

P. Na noite em que  ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

 Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente, e o deu a seus 
discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA  ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM  MEMÓ-

RIA DE MIM.

 Eis o mistério da fé!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós 

que nos libertastes pela cruz e res-
surreição.

(de pé)

P. Celebrando agora, ó Pai, a memória 
do vosso Filho, da sua paixão que nos 
salva, da sua gloriosa ressurreição e 
da sua ascensão ao céu; e enquanto  
esperamos a sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este 
sacrifício de vida e santidade.

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e  con-
cedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo e 
nos tornemos em Cristo um só corpo 
e um só espírito.

T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida eter-
na com  os vossos santos: a Virgem 
Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os vossos Apóstolos e Márti-
res, N. (o santo do dia ou o padroeiro) e todos os 
santos, que não cessam de  interceder 
por nós na vossa presença.

T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, 
que este sacrifício da nossa recon-
ciliação estenda a paz e a salvação 
ao mundo inteiro. Confirmai na fé e  
na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo o 
papa Francisco, o nosso bispo Fernan-
do, seu bispo  auxiliar, José Francisco,  
com os bispos do mundo inteiro, o 
clero e todo o povo que conquistastes.

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Atendei às preces da vossa família,  
que está aqui, na vossa presença. Reu-
ni em vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro.

T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

P. Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida, os nossos militares , e todos 
os que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também 

São o laço da unidade do teu povo. 
Nossas vidas são também pequenos 
grãos, que contigo vão formar o ho-
mem novo.  

2. Eis aqui a nossa luta, dia a dia, pra 
ganhar com o trabalho nosso pão. 
Mas Tu és o alimento da alegria, que 
nos pobres fortalece o coração.  

3. Vem, Senhor, vem caminhar à nos-
sa frente, vem conosco toda a terra 
transformar. E no mundo libertado e 
transparente, os irmãos à mesma mesa 
vão sentar. 

15 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que, le-
vando ao altar as alegrias e fadigas de 
cada dia, nos disponhamos a oferecer 
um sacrifício aceito por Deus Pai to-
do-poderoso.     

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para  glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

16 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Acolhei, ó Deus, com bondade nos-
sas humildes preces e oferendas, e, 
como não podemos invocar os nossos 
méritos, venha em nosso socorro a 
vossa misericórdia. Por Cristo, nosso 
Senhor.

T. Amém.

17   PREFÁCIO DO ADVENTO, IA 
- Cristo, Senhor e Juiz da 
História. 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.

P.  Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação louvar-vos e 
bendizer-vos, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso, princípio e 
fim de todas as coisas. Vós preferistes 
ocultar o dia e a hora em que Cristo, 
vosso Filho, Senhor e Juiz da História, 
aparecerá nas nuvens do céu, reves-
tido de poder e majestade. Naquele 
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nós saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso.

T. A todos saciai com vossa glória!

P. Por  ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça. Por Cristo, com Cristo, 
em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. 

T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO

19 ORAÇÃO DO SENHOR
P. Antes de participar do banquete da 

Eucaristia, sinal de reconciliação e 
vínculo de união fraterna, rezemos, 
juntos, como o Senhor nos ensinou:                             

T. Pai nosso que estais nos céus, san-
tificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no céu; 
o pão nosso de cada dia nos dai hoje; 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido; e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.

T.  Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a 
paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a 
fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a 
unidade. Vós que sois Deus, com o 
Pai e o Espírito Santo. 

T.  Amém.

P.  A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.

T.  O amor de Cristo nos uniu.

P. Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo 
Jesus. (conforme as Normas Litúrgicas, cum-

primente somente o irmão ou irmã ao seu lado)

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, dai-nos a paz.

P. Eu sou a luz do mundo; quem me 
segue não andará nas trevas, mas 
terá a luz da vida. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.   

T.  Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

20 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

Vem, ó Senhor - Vamos Cantar - 150 

 Vem, ó Senhor, com o teu povo ca-
minhar, teu corpo e sangue, vida e 
força vem nos dar. 

1.  A Boa-Nova proclamai com alegria. 
Deus vem a nós, Ele nos salva e nos 
recria. E o deserto vai florir e se ale-
grar, da terra seca, flores, frutos vão 
brotar.  

2. Eis nosso Deus, e Ele vem para salvar, 
com sua força vamos juntos cami-
nhar e construir um mundo novo e 
libertado do egoísmo, da injustiça e 
do pecado.   

3. Uma voz clama no deserto com vi-
gor: “Preparai hoje os caminhos do 
Senhor!” Tirai do mundo a violência 
e a ambição, que não vos deixam ver 
no outro vosso irmão.   

4. Distribuí os vossos bens com igual-
dade, fazei na terra germinar fraterni-
dade. O Deus da vida marchará com 
o seu povo, e homens novos viverão 
num mundo novo.  

 21   DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. Alimentados pelo pão espiritual, nós 
vos suplicamos, ó Deus, que, pela 
participação nesta Eucaristia, nos 
ensineis a julgar com sabedoria os 
valores terrenos e colocar nossas es-

peranças nos bens eternos. Por Cristo, 
nosso Senhor.  

T. Amém.

22 ORAÇÃO DE SÃO   
MIGUEL ARCANJO

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo 
contra os embustes e ciladas do demô-
nio. Subjugue-o Deus, instantemente 
o pedimos. E vós, príncipe da milícia 
celeste, pelo divino poder, precipitai no 
inferno a satanás e a todos os espíritos 
malignos que andam pelo mundo para 
perder as almas. Amém.

RITOS FINAIS

23 BÊNÇÃO FINAL
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Que o Deus onipotente e misericor-

dioso vos ilumine com o advento do 
seu Filho, em cuja vinda credes e cuja 
volta esperais, e derrame sobre vós as 
suas bênçãos.

T. Amém.
P.  Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 

Pai e Filho † e Espírito Santo.
T. Amém.

P. Levai a todos a alegria do Senhor 
ressuscitado; ide em paz e o Senhor 
vos acompanhe. 

T. Graças a Deus.
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3° DOMINGO DO 
ADVENTO
 

É importante que tenhamos na lem-
brança que o Evangelho não é um fardo 
pesado que se acrescenta a tantos outros 
que carregamos ao longo da vida. É, sim, 
uma mensagem de felicidade. A Igreja 
do Brasil, hoje, faz a coleta nacional 
da Campanha para a sustentação da  
Evangelização, da qual 45% será des-
tinada para as Dioceses, 20% para os 
respectivos Regionais da CNBB e 35% 
para a CNBB nacional.

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
Que germine o Salvador - Louvemos o Senhor - Nr 

1334

1. O Senhor está pra chegar; já se cum-
pre a profecia. E o seu Reino então 
será liberdade e alegria. E as nações, 
enfim, recebem salvação a cada dia.

 Das alturas orvalhem os céus e das 
nuvens que chova a justiça, que a 
terra se abra ao amor e germine o 
Deus Salvador.

2. Vem de novo restaurar-nos. De que 
lado estarás? Indignado contra nós? E 
a vida não darás? Salvação e alegria, 
outra vez não nos trarás?

3. Escutemos Sua Palavra: é de paz que 
vai falar. Paz ao povo e aos seus fiéis, 
a quem dele se achegar. Está perto a 
salvação e a glória vai voltar.     

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 

T. Amém. 

P. O Deus da esperança, que nos cumu-

la de toda alegria e paz em nossa fé, 
pela ação do Espírito Santo, estejam 
convosco.                                      

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. Em Jesus Cristo, o Justo, que inter-

cede por nós e nos reconcilia com 
o Pai, abramos o nosso espírito ao 
arrependimento para sermos menos 
indignos de aproximar-nos da mesa 
do Senhor. (pausa)

P. Senhor, que viestes ao mundo para 
nos salvar, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de  nós.
P. Cristo, que continuamente nos visi-

tais com a graça do vosso Espírito, 
tende piedade de nós.

T.  Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que vireis um dia para julgar 

as nossas obras, tende piedade de 
nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha compai-

xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém. 

4  ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa) Ó Deus de bonda-

de, que vedes o vosso povo esperan-
do fervoroso o natal do Senhor, dai 
chegarmos às alegrias da Salvação 
e celebrá-las sempre com intenso 
júbilo na solene liturgia. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito  Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

Compartilhar os bens que possuímos, 
não praticar injustiças, não oprimir 

ninguém, são três atitudes que resultam 
da alegria prometida para quem acolhe 
Cristo que vem.                          

5  PRIMEIRA LEITURA
Sf 3,14-18a

L. Leitura da Profecia de Sofonias - 
14Canta de alegria, cidade de Sião; 
rejubila, povo de Israel! Alegra-te 
e exulta de todo o coração, cidade 
de Jerusalém! 15O Senhor revogou 
a sentença contra ti, afastou teus 
inimigos; o rei de Israel é o Senhor, 
ele está no meio de ti, nunca mais 
temerás o mal. 16Naquele dia, se dirá 
a Jerusalém: “Não temas, Sião, não 
te deixes levar pelo desânimo! 17O 
Senhor, teu Deus, está no meio de ti, 
o valente guerreiro que te salva; ele 
exultará de alegria por ti, movido por 
amor; exultará por ti, entre louvores, 
18acomo nos dias de festa”.

 Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus!

6  SALMO RESPONSORIAL
Is 12,2-3.4bcd.5-6 (R/.6) 

T. Exultai cantando alegres, habitantes 
de Sião, porque é grande em vosso 
meio o Deus Santo de Israel!   

1. 2Eis o Deus, meu Salvador, eu con-
fio e nada temo;* o Senhor é minha 
força, meu louvor e salvação. 3Com 
alegria bebereis no manancial da 
salvação,* 4e direis naquele dia: “Dai 
louvores ao Senhor.    

2. Invocai seu santo nome, anunciai 
suas maravilhas,* entre os povos 
proclamai que seu nome é o mais 
sublime.

3. 5Louvai cantando ao nosso Deus, que 
fez prodígios e portentos,* publicai 
em toda a terra suas grandes maravi-
lhas! 6Exultai cantando alegres, habi-
tantes de Sião,* porque é grande em 
vosso meio o Deus Santo de Israel!” 
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7  SEGUNDA LEITURA
Fl 4,4-7      

L. Leitura da Carta de São Paulo aos 
Filipenses - Irmãos: 4Alegrai-vos sem-
pre no Senhor; eu repito, alegrai-vos. 
5Que a vossa bondade seja conhe-
cida de todos os homens! O Senhor 
está próximo! 6Não vos inquieteis 
com coisa alguma, mas apresentai 
as vossas necessidades a Deus, em 
orações e súplicas, acompanhadas 
de ação de graças. 7E a paz de Deus, 
que ultrapassa todo o entendimento, 
guardará os vossos corações e pen-
samentos em Cristo Jesus. 

 Palavra do Senhor. 

T. Graças a Deus.

8   ACLAMAÇÃO AO   
EVANGELHO

(de pé)          

 Aleluia, Aleluia, Aleluia.

 O Espírito do Senhor sobre mim fez 
a sua unção; enviou-me aos empo-
brecidos a fazer feliz proclamação!

9 EVANGELHO 
Lc 3,10-18

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.

T. Glória a vós, Senhor.

P. Naquele tempo, 10as multidões per-
guntavam a João: “Que devemos 
fazer?” 11João respondia: “Quem 
tiver duas túnicas, dê uma a quem 
não tem; e quem tiver comida, faça 
o mesmo!” 12Foram também para o 
batismo cobradores de impostos, e 
perguntaram a João: “Mestre, que 
devemos fazer?” 13João respondeu: 
“Não cobreis mais do que foi esta-
belecido”. 14Havia também soldados 
que perguntavam: “E nós, que deve-
mos fazer?” João respondia: “Não 
tomeis à força dinheiro de ninguém, 
nem façais falsas acusações; ficai 

satisfeitos com o vosso salário!” 15O 
povo estava na expectativa e todos 
se perguntavam no seu íntimo se 
João não seria o Messias. 16Por isso, 
João declarou a todos: “Eu vos bati-
zo com água, mas virá aquele que 
é mais forte do que eu. Eu não sou 
digno de desamarrar a correia de suas 
sandálias. Ele vos batizará no Espírito 
Santo e no fogo. 17Ele virá com a pá 
na mão: vai limpar sua eira e recolher 
o trigo no celeiro; mas a palha ele a 
queimará no fogo que não se apaga”. 
18E ainda de muitos outros modos, 
João anunciava ao povo a Boa-Nova. 

 Palavra da Salvação.

T. Glória a vós, Senhor. 

10 HOMILIA
(sentados)

11 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,

T. criador do céu e da terra. E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Se-
nhor, que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; res-
suscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo; na Santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na res-
surreição da carne; na vida eterna. 
Amém.

12 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Irmãs e irmãos: Fiéis à recomendação 

de São Paulo de não nos inquietar-
mos com coisa alguma, mas de er-
guermos para Deus as nossas mãos, 
peçamos, confiadamente:

T. Ouvi-nos, Senhor.           
1. Pela nossa Catedral Militar Rainha da 

Paz, que hoje celebramos sua Dedica-

ção, para que a palavra semeada no 
coração dos fiéis dê frutos abundantes 
de santidade, rezemos.                                                                           

2. Pelo nosso papa Francisco, que ama-
nhã no dia 13, celebra seus 52 anos 
de ordenação sacerdotal, e dia 17 
comemorará seu aniversário natalício, 
para que receba do Senhor misericor-
dioso saúde, proteção e inspiração 
para conduzir a Igreja sempre com 
misericórdia, rezemos.                                

3. Para que os que vão festejar este Na-
tal se disponham a uma verdadeira 
conversão e se abram à paz que vem 
de Cristo, rezemos.                              

4. Para que todos os que sofrem e desa-
nimam encontrem corações que os 
acolham e mãos amigas que se lhes 
estendam, rezemos.

5. Pelas nossas famílias dizimistas este-
jam sempre convencidas pela graça 
de que a opção pelo dízimo, como 
forma de retribuição, é fonte de for-
ça evangelizadora para toda Igreja, 
rezemos ao Senhor, rezemos.

6. Pelos Marinheiros que dia 13 celebra-
rão o seu dia, e a sua padroeira, Nossa 
Senhora dos Navegantes, para que 
sejam abençoados e com destemor 
cumpram a sua missão, rezemos. 

7. Pelos reservistas que hoje celebram o 
seu dia, para que pautem suas vidas 
pelos valores cristãos, rezemos.           

Preces espontâneas

P. Deus fiel e salvador , encheis o nosso 
coração de santa alegria, ouvi as pre-
ces destes vossos servos e ensinai-nos 
a matar a sede nas fontes da vossa 
salvação. Por Cristo, nosso Senhor.   

T. Amém.

13 ORAÇÃO DO DIZIMISTA
 Recebei, Senhor, meu Dízimo. Não 

é uma esmola, porque não sois 
mendigo. Não é uma simples con-
tribuição, porque não precisais dela. 
Esta importância representa, Senhor, 
meu reconhecimento, meu amor e 
minha participação na vida da Co-
munidade; pois tudo que tenho, de 
vós recebi. Amém!
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LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

14 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS
É dom de amor - Louvemos o Senhor - 1337   

1. “Do céu vai descer o Cordeiro!” é 
dom, puro dom, salvação! No altar do 
penhor verdadeiro, também vamos ter 
oblação.

 Eis, Senhor, a Tua vinha, frutos mil 
Te traz, Senhor. Mas Teu povo que 
caminha mais que fruto, é dom de 
amor!  

2. Na terra já brota a esperança, e a 
graça de Deus vem dizer que o povo 
da Nova Aliança também oferenda 
vai ser.  

3. Irmãos na fé viva, exultantes, parti-
lham o pão sempre mais. E campos 
jamais verdejantes, também já se 
tornam trigais! 

15 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o sacri-
fício da Igreja, nesta pausa restaura-
dora na caminhada rumo ao céu, seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para  glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

16 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Possamos, ó Pai, oferecer-vos sem 
cessar estes dons da nossa devoção, 
para que, ao celebrarmos o sacramen-
to que nos destes, se realizem em nós 
as maravilhas da salvação. Por Cristo, 
nosso Senhor.

T. Amém.

17     PREFÁCIO DO ADVENTO, II 
A dupla espera de Cristo. 

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação.

P.  Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
por Cristo, Senhor nosso. Predito por 
todos os profetas, esperado com amor 
de mãe pela Virgem Maria, Jesus foi 
anunciado e mostrado presente no 
mundo por são João Batista. O próprio 
Senhor nos dá a alegria de entrarmos 
agora no mistério do seu Natal, para 
que sua chegada nos encontre vi-
gilantes na oração e celebrando os 
seus louvores. Por essa razão, agora 
e sempre, nós nos unimos aos anjos e 
a todos os santos, cantando (dizendo) 
a uma só voz:   

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do 
universo! O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do Se-
nhor! Hosana nas alturas!

18 ORAÇÃO EUCARÍSTICA II 
(de joelhos)

P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo e 
fonte de toda santidade. Santificai, 
pois, estas oferendas, derramando 
sobre elas o vosso Espírito, a fim de 
que se tornem para nós o Corpo e † 
o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho 
e  Senhor nosso.

T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

P. Estando para ser  entregue e abraçan-
do livremente a paixão, ele tomou o 
pão, deu graças, e o partiu  e deu a 
seus discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

 Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente, e o deu a seus  
discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 

QUE SERÁ DERRAMADO POR  VÓS 
E POR TODOS  PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.

 Eis o mistério da fé!

T. Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anuncia-
mos, Senhor, a vossa morte, enquanto 
esperamos a vossa vinda! 

(de pé)

P. Celebrando, pois, a memória da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos 
oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o 
cálice da salvação; e vos agradecemos 
porque nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir.

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. E nós vos suplicamos que, partici-
pando do Corpo e Sangue de Cristo, 
sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
num só  corpo. 

T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: 
que ela  cresça na caridade, com o 
papa Francisco, com o nosso bispo 
Fernando e seu bispo auxiliar José 
Franscisco, e todos os ministros do 
vosso povo.

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Lembrai-vos também dos nossos 
irmãos e irmãs que morreram na 
esperança da ressurreição, nossos  
militares falecidos, e de todos os que 
partiram desta vida: acolhei-os junto 
a vós na luz da vossa face. 

T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende pieda-
de de todos nós e dai-nos participar da 
vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe 
de Deus, com São José, seu esposo, 
com os santos Apóstolos e todos os 
que neste mundo vos serviram, a fim 
de vos louvarmos e glorificarmos por 
Jesus Cristo, vosso Filho.

T. Concedei-nos o convívio dos eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
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vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para sempre. 

T. Amém. 

RITO DA COMUNHÃO

19 ORAÇÃO DO SENHOR
P. Guiados pelo Espírito de Jesus e 

iluminados pela sabedoria do Evan-
gelho, ousamos dizer:                            

T. Pai nosso que estais nos céus, san-
tificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no 
céu; o pão nosso de cada dia nos dai 
hoje; perdoai-nos as nossas ofensas, 
assim como nós perdoamos a quem 
nos tem ofendido; e não nos deixeis 
cair em tentação, mas livrai-nos do 
mal.

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.

T.  Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 

T.  Amém.

P.  A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.

T.  O amor de Cristo nos uniu.

P. Como filhos e filhas do Deus da paz, 
saudai-vos com um gesto de comu-
nhão fraterna. (conforme as Normar Litúrgicas 

cumprimente somente o irmão ao seu lado)

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 

nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, dai-nos a paz.

P. Quem come minha Carne e bebe 
meu Sangue permanece em mim e 
eu nele. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.   

T. Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

20 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

Deus conosco, Emanuel - Louvemos o Senhor - 

1338 

1. As colinas vão ser abaixadas, os ca-
minhos vão ter mais fulgor. O Senhor 
quer as vidas ornadas para a festa da 
vida e do amor.

 Vem, Senhor! Vem salvar Teu povo, 
Deus-conosco, Emanuel! Neste pão, 
um mundo novo, quer Teu povo, 
Deus fiel.  

2. Vão brotar em desertos mil fontes, 
que canteiros de paz vão regar. Tam-
bém vidas sem luz de horizontes, na 
luz viva do céu vão brilhar.   

3. Nosso Deus vem plantar justiça, 
neste mundo de sonhos tão vãos. 
E banir para sempre a cobiça, que 
destrói sempre a vida de irmãos.   

4. Não impérios de morte reinado, só 
gerando caminhos de dor. O Senhor 
quer a vida ostentando o troféu sem-
pre eterno do amor.

5. A chegada de Deus aguardando, 
eis um povo em caminhos de luz! E 
com ele o Senhor caminhando, para 
a casa do Pai o conduz.

21 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. Imploramos, ó Pai, vossa clemência 
para que estes sacramentos nos puri-
fiquem dos pecados e nos preparem 
para as festas que se aproximam. Por 
Cristo, nosso Senhor.  

T.  Amém.

22 ORAÇÃO DE SÃO   
MIGUEL ARCANJO

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 

combate. Cobri-nos com vosso escudo 

contra os embustes e ciladas do demô-

nio. Subjugue-o Deus, instantemente 

o pedimos. E vós, príncipe da milícia 

celeste, pelo divino poder, precipitai no 

inferno a satanás e a todos os espíritos 

malignos que andam pelo mundo para 

perder as almas. Amém.

RITOS FINAIS

23 BÊNÇÃO FINAL
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Que o Deus onipotente e misericor-
dioso vos ilumine com o advento do 
seu Filho, em cuja vinda credes e 
cuja volta esperais, e derrame sobre 
vós as suas bênçãos.

T.  Amém.

P.  Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho † e Espírito Santo.

T.  Amém.

P. Em nome do Senhor, ide em paz e o 
Senhor vos acompanhe. 

T. Graças a Deus.

Acompanhe nossas notícias:
   www.arquidiocesemilitar.org.br
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4° DOMINGO DO 
ADVENTO
 

A liturgia nos apresenta duas mães, de  
idades diferentes, que se encontram em 
um único hino de louvor a Deus. Quem 
segue a Deus e está cheio de seu espírito, 
caminha de coração alegre, de ânimo 
aberto, mesmo por estradas fatigantes. 
No inicio do aparecimento da salvação, 
mostra-se a fé como uma adesão à pala-
vra que anima e doa, chama e beneficia, 
gera e cria. 

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
Que germine o Salvador - Louvemos o Senhor - Nr 

1334

1. O Senhor está para chegar; já se cum-
pre a profecia. E o seu Reino então 
será liberdade e alegria. E as nações, 
enfim, recebem salvação a cada dia.

 Das alturas orvalhem os céus e das 
nuvens que chova a justiça, que a 
terra se abra ao amor e germine o 
Deus Salvador.

2. Vem de novo restaurar-nos. De que 
lado estarás? Indignado contra nós? E 
a vida não darás? Salvação e alegria, 
outra vez não nos trarás?

3. Escutemos Sua Palavra: é de paz que 
vai falar. Paz ao povo e aos seus fiéis, 
a quem dele se achegar. Está perto a 
salvação e a glória vai voltar.         

2  SAUDAÇÃO 

P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 

T. Amém. 

P. A vós, irmãos e irmãs, paz e fé da 

parte de Deus, o Pai, e do Senhor 

Jesus Cristo.                                      

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 

amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL

P. No início desta celebração eucarísti-

ca, peçamos a conversão do coração, 

fonte de reconciliação e comunhão 

com Deus e com os irmãos e irmãs. 

(pausa)

P. Senhor, que viestes ao mundo para 

nos salvar, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, que continuamente nos visi-

tais com a graça do vosso Espírito, 

tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, que vireis um dia para julgar 

as nossas obras, tende piedade de 

nós.

T. Senhor, tende piedade de nós. 

P. Deus todo-poderoso tenha compai-

xão de nós, perdoe os nossos peca-

dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém. 

4  ORAÇÃO DO DIA

P. OREMOS. (pausa) Derramai, ó Deus, 

a vossa graça em nossos corações 

para que, conhecendo pela mensa-

gem do Anjo a encarnação do vosso 

Filho, cheguemos, por sua paixão e 

cruz, à glória da ressurreição. Por 

nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 

Filho, na unidade do Espírito  Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

Maria compreende e age. Sua adesão 
à vontade de Deus e sua obediência 
não traduzem preguiça e dificuldade, 
e sim alegria e decisão. A maternidade 
de Maria é o mistério de sua grandeza 
pessoal, pela fé na força e no poder da 
palavra de Deus.                                              

5  PRIMEIRA LEITURA
Mq 5,1-4a

L. Leitura da Profecia de Miquéias - 
Assim diz o Senhor: 1Tu, Belém de 
Éfrata, pequenina entre os mil povo-
ados de Judá, de ti há de sair aquele 
que dominará em Israel; sua origem 
vem de tempos remotos, desde os 
dias da eternidade. 2Deus deixará seu 
povo ao abandono, até ao tempo em 
que uma mãe der à luz; e o resto de 
seus irmãos se voltará para os filhos 
de Israel. 3Ele não recuará, apascen-
tará com a força do Senhor e com a 
majestade do nome do Senhor seu 
Deus; os homens viverão em paz, 
pois ele agora estenderá o poder até 
aos confins da terra, 4e ele mesmo 
será a Paz. 

 Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus!

6  SALMO RESPONSORIAL
 Sl 79 (80),2ac.3b.15-16.18-19 (R/.4) 

T. Iluminai a vossa face sobre nós, con-
vertei-nos para que sejamos salvos!

1. 2aÓ Pastor de Israel, prestai ouvidos.† 
cVós que sobre os querubins vos as-
sentais,* aparecei cheio de glória e 
esplendor! 3bDespertai vosso poder, ó 
nosso Deus* e vinde logo nos trazer 
a salvação!    
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2. 15Voltai-vos para nós, Deus do 
universo! † Olhai dos altos céus e 
observai.* Visitai a vossa vinha e pro-
tegei-a! 16Foi a vossa mão direita que 
a plantou;* protegei-a, e ao rebento 
que firmastes!

T. Iluminai a vossa face sobre nós, con-
vertei-nos para que sejamos salvos!

3. 18Pousai a mão por sobre o vosso 
Protegido,* o filho do homem que 
escolhestes para vós! 19E nunca mais 
vos deixaremos, Senhor Deus!* Dai-
-nos vida, e louvaremos vosso nome!

7  SEGUNDA LEITURA
Hb 10,5-10      

L. Leitura da Carta aos Hebreus - Irmãos: 
5Ao entrar no mundo, Cristo afirma: 
“Tu não quiseste vítima nem oferen-
da, mas formaste-me um corpo. 6Não 
foram do teu agrado holocaustos nem 
sacrifícios pelo pecado. 7Por isso eu 
disse: ‘Eis que eu venho. No livro 
está escrito a meu respeito: Eu vim, 
ó Deus, para fazer a tua vontade‘”. 
8Depois de dizer: “Tu  não quiseste 
nem te agradaram vítimas, oferendas, 
holocaustos, sacrifícios pelo pecado” 
- coisas oferecidas segundo a Lei - 
9ele acrescenta: “Eu vim para fazer 
a tua vontade”. Com isso, suprime o 
primeiro sacrifício, para estabelecer 
o segundo. 10É graças a esta vontade 
que somos santificados pela oferenda 
do corpo de Jesus Cristo, realizada 
uma vez por todas.  

 Palavra do Senhor. 

T. Graças a Deus.

8   ACLAMAÇÃO AO   
EVANGELHO

(de pé)          

 Aleluia, Aleluia, Aleluia.

 Eis a serva do Senhor; cumpra-se em 
mim a tua palavra.

9 EVANGELHO 
Lc 1,39-45 

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.

T. Glória a vós, Senhor.

P. 39Naqueles dias, Maria partiu para 
a região montanhosa, dirigindo-se, 
apressadamente, a uma cidade da 
Judéia. 40Entrou na casa de Zacarias 
e cumprimentou Isabel. 41Quando 
Isabel ouviu a saudação de Maria, a 
criança pulou no seu ventre e Isabel 
ficou cheia do Espírito Santo. 42Com 
um grande grito, exclamou: “Bendita 
és tu entre as mulheres e bendito é o 
fruto do teu ventre!” 43Como posso 
merecer que a mãe do meu Senhor 
me venha visitar? 44Logo que a tua 
saudação chegou aos meus ouvidos, 
a criança pulou de alegria no meu 
ventre. 45Bem-aventurada aquela que 
acreditou, porque será cumprido, o 
que o Senhor lhe prometeu”.

 Palavra da Salvação.

T. Glória a vós, Senhor. 

10 HOMILIA
(sentados)

11 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,

T. criador do céu e da terra. E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Se-
nhor, que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; res-
suscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo; na Santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na res-
surreição da carne; na vida eterna. 
Amém.

12 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Caríssimos fiéis: Elevemos a nossa 

oração a Jesus Cristo, que nos veio 

trazer a sua paz, e roguemos pela 
igreja e pela humanidade, dizendo, 
com toda a confiança: 

T. Vinde, Senhor, e salvai-nos.           
1. Pelo Papa Francisco e pelos bispos do 

mundo inteiro, para que, meditando 
na atitude de Maria, como ela, sirvam 
a Deus nos que precisam, rezemos.                                                                              

2. Pelos povos que há muito estão em 
guerra, para que as tréguas do Natal 
façam nascer as condições de uma 
paz justa, rezemos.                                               

3. Pelos doentes, os pobres e os isola-
dos, para que encontrem, nesta festa 
do Natal, quem reconheça a sua 
dignidade, rezemos.

4. Pelos que se encontram longe de seus 
lares e por todos os que trabalham 
no estrangeiro, para que voltem com 
saúde a suas casas, rezemos.

5. Pelas familias de cada um de nós 
e pelas mães que mais trabalham 
nestes dias, para que todos sirvam o 
Senhor com alegria, rezemos.      

Preces espontâneas  

P. Senhor Jesus Cristo, que viestes ao 
mundo para fazer a vontade do 
Pai, enchei-nos do vosso Espírito de 
amor, para que, como Isabel e como 
a Virgem, vos sirvamos naqueles que 
mais precisam. Vós que sois Deus 
com o Pai na unidade do Espírito 
Santo.     

T. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

13 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

É dom de amor - Louvemos o Senhor - 1337   

1. “Do céu vai descer o Cordeiro!” é 
dom, puro dom, salvação! No altar 
do penhor verdadeiro, também va-
mos ter oblação.

 Eis, Senhor, a Tua vinha, frutos mil 
Te traz, Senhor. Mas Teu povo que 
caminha mais que fruto, é dom de 
amor!  

2. Na terra já brota a esperança, e a 
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graça de Deus vem dizer que o povo 
da Nova Aliança também oferenda 
vai ser.  

3. Irmãos na fé viva, exultantes, parti-
lham o pão sempre mais. E campos 
jamais verdejantes, também já se 
tornam trigais! 

14 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que, le-
vando ao altar as alegrias e fadigas de 
cada dia, nos disponhamos a oferecer 
um sacrifício aceito por Deus Pai to-
do-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para  glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

15 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Ó Deus, que o mesmo Espírito Santo, 
que trouxe a vida ao seio de Maria, 
santifique estas oferendas colocadas 
sobre o vosso altar. Por Cristo, nosso 
Senhor.

T. Amém.

16 PREFÁCIO DO ADVENTO, IIA 
- Maria, a nova Eva

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação.

P.  Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre 
e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, 
Deus eterno e todo-poderoso. Nós vos 
louvamos, bendizemos e glorificamos 
pelo mistério da Virgem Maria, Mãe de 
Deus. Do antigo adversário nos veio a 
desgraça, mas do seio virginal da Filha 
de Sião germinou aquele que nos ali-
menta com o pão do céu e garante para 
todo o gênero humano a salvação e a 
paz. Em Maria, é nos dada de novo a 
graça que por Eva tínhamos perdido. Em 

Maria, mãe de todos os seres humanos, 
a maternidade, livre do pecado e da 
morte, se abre para uma nova vida. Se 
grande era a nossa culpa, bem maior 
se apresenta a divina misericórdia em 
Jesus Cristo, nosso Salvador. Por isso, 
enquanto esperamos sua chegada, 
unidos aos anjos e a todos os santos, 
cheios de esperança e alegria, nós vos 
louvamos, cantando (dizendo) a uma 
só voz:    

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do 
universo! O céu e a terra proclamam a 
vossa glória. Hosana nas alturas! Ben-
dito o que vem em nome do Senhor! 
Hosana nas alturas!

17 ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 

universo, e tudo o que criastes proclama 
o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de reunir 
o vosso povo, para que vos ofereça em 
toda parte, do nascer ao pôr-do-sol, um 
sacrifício perfeito.

T. Santificai e reuni o vosso povo!

(de joelhos)

P. Por isso, nós vos suplicamos: santificai 
pelo Espírito Santo as oferendas que vos 
apresentamos para serem consagradas, 
a fim de que se tornem o Corpo e † o 
Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, que nos mandou celebrar 
este mistério.

T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

P. Na noite em que  ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

 Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA  ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 

PECADOS. FAZEI ISTO EM  MEMÓRIA 
DE MIM.

 Eis o mistério da fé!

T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós que 
nos libertastes pela cruz e ressurreição.

(de pé)

P. Celebrando agora, ó Pai, a memória 
do vosso Filho, da sua paixão que nos 
salva, da sua gloriosa ressurreição e 
da sua ascensão ao céu; e enquanto  
esperamos a sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este 
sacrifício de vida e santidade.

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacrifício que nos 
reconcilia convosco e  concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e o San-
gue do vosso Filho, sejamos repletos do 
Espírito Santo e nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.

T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida eterna 
com  os vossos santos: a Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José, seu esposo, os 
vossos Apóstolos e Mártires, N. (o santo do 

dia ou o padroeiro) e todos os santos, que não 
cessam de  interceder por nós na vossa 
presença.

T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação ao mundo 
inteiro. Confirmai na fé e  na caridade 
a vossa Igreja, enquanto caminha neste 
mundo: o vosso servo o papa Francis-
co, o nosso bispo Fernando, seu bispo  
auxiliar, José Francisco,  com os bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o povo 
que conquistastes.

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Atendei às preces da vossa família,  que 
está aqui, na vossa presença. Reuni em 
vós, Pai de misericórdia, todos os vossos 
filhos e filhas dispersos pelo mundo 
inteiro.

T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

P. Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram desta 
vida, os nossos militares , e todos os que 
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morreram na vossa amizade. Unidos a 
eles, esperamos também nós saciar-nos 
eternamente da vossa glória, por Cristo, 
Senhor nosso.

T. A todos saciai com vossa glória!

P. Por  ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça. Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre. 

T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO

18 ORAÇÃO DO SENHOR
P. Obediente à palavra do Salvador e 

formados por seu divino ensinamen-
to, ousamos dizer:                            

T. Pai nosso que estais nos céus, san-
tificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no 
céu; o pão nosso de cada dia nos dai 
hoje; perdoai-nos as nossas ofensas, 
assim como nós perdoamos a quem 
nos tem ofendido; e não nos deixeis 
cair em tentação, mas livrai-nos do 
mal.

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.

T.  Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 

T.  Amém.
P.  A paz do Senhor esteja sempre con-

vosco.
T.  O amor de Cristo nos uniu.

P. Em Jesus, que nos tornou todos ir-
mãos e irmãs com sua cruz, saudai-
-vos com um sinal de reconciliação 
e de paz. (conforme as Normas Litúrgicas, cum-

primente somente o irmão ou irmã ao seu lado)

T.  Cordeiro de Deus, que tirais...
P. Quem come minha Carne e bebe 

meu Sangue permanece em mim e 
eu nele. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.   

T.  Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

19 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

1. As colinas vão ser abaixadas, os ca-
minhos vão ter mais fulgor. O Senhor 
quer as vidas ornadas para a festa da 
vida e do amor.

 Vem, Senhor! Vem salvar Teu povo, 
Deus-conosco, Emanuel! Neste pão, 
um mundo novo, quer Teu povo, 
Deus fiel.  

2. Vão brotar em desertos mil fontes, 
que canteiros de paz vão regar. Tam-
bém vidas sem luz de horizontes, na 
luz viva do céu vão brilhar.   

3. Nosso Deus vem plantar justiça, 
neste mundo de sonhos tão vãos. 
E banir para sempre a cobiça, que 
destrói sempre a vida de irmãos.   

4. Não impérios de morte reinado, só 
gerando caminhos de dor. O Senhor 
quer a vida ostentando o troféu sem-
pre eterno do amor.

5. A chegada de Deus aguardando, 
eis um povo em caminhos de luz! E 
com ele o Senhor caminhando, para 
a casa do Pai o conduz.

20 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. Ó Deus todo-poderoso, tendo nós re-
cebido o penhor da eterna redenção, 
fazei que, ao aproximar-se a festa da 
salvação, nos preparemos com maior 
empenho para celebrar dignamente 
o mistério do vosso Filho. Que vive 
e reina para sempre. 

T.  Amém.

21 ORAÇÃO DE SÃO   
MIGUEL ARCANJO

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo 
contra os embustes e ciladas do demô-
nio. Subjugue-o Deus, instantemente 
o pedimos. E vós, príncipe da milícia 
celeste, pelo divino poder, precipitai no 
inferno a satanás e a todos os espíritos 
malignos que andam pelo mundo para 
perder as almas. Amém.

RITOS FINAIS

22 BÊNÇÃO FINAL
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. Que o Deus onipotente e misericor-
dioso vos ilumine com o advento do 
seu Filho, em cuja vinda credes e 
cuja volta esperais, e derrame sobre 
vós as suas bênçãos.

T. Amém.

P. Que durante esta vida ele vos torne 
firmes na fé, alegres na esperança, 
solícitos na caridade.

T. Amém.

P. Alegrando-vos agora pela vinda do 
Salvador feito homem, sejais recom-
pensados com a vida eterna, quando 
vier de novo em sua glória.

T. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vossa vida; 

Ide em paz e o Senhor vos acompa-
nhe. 

T. Graças a Deus.
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